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Resumo: Neste trabalho tentaremos esclarecer o que é eutanásia, quais os 
tipos e o que outros pensam sobre ela. O objetivo é esclarecer sobre este tema 
que causa tanta polemica na sociedade, e sem tomar partido mostra o que a 
sociedade pensa, o que a lei defende e quais as brechas que existem na lei 
quando se trata do assunto. 
 
Palavras-chave: Eutanásia; Eutanásia passiva; Eutanásia ativa; Suicídio 
assistido. 
 
 
Introdução 
O que é eutanásia no sentido etimológico da palavra o dicionário 
Houaiss diz que eutanásia é “ato de proporcionar morte sem sofrimento a um 
doente atingido por afecção incurável que produz dores intoleráveis”.  
Já o dicionário Aurélio afirma que eutanásia é: “1. Morte serena, sem 
sofrimento. 2. Prática pela qual se busca abreviar, sem dor ou sofrimento, a 
vida dum enfermo reconhecidamente incurável”. 
E o dicionário De Plácido e Silva, considera que Eutanásia é “derivado 
do grego eu (bom) e thanatos (morte) quer significar, vulgarmente, a boa morte, 
a morte calma, a morte doce e tranquila”. 
Este tema envolve a morte, e sobre tudo o ato de morrer que seja ele 
por doença ou por vontade própria, sempre deixa as pessoas perplexas ou até 
mesmo estagnadas na hora de falar sobre o assunto ou decidi-lo. Se trata de 
tomar uma decisão por alguém ou por si mesmo, que envolve deixar de viver, e 
estes podem ser os tipos a seguir. 
 
 
 
Na eutanásia passiva, faz-se uma omissão, não uma ação, não 
provoca deliberadamente a morte, no entanto, conjuntamente com a 
interrupção de cuidados médicos e remédios, o doente acaba por falecer, são 
cessadas todas ações que tenham o intuito de prolongar a vida, com isso, 
nesse tipo de eutenásia, não há o uso de injeções letais ou outros meios ativos 
que tenham por fim a morte do indivíduo. 
Já na eutanásia ativa, faz-se uma ação, não uma omissão, a eutanásia 
ativa ocorre quando recorre-se a recursos que acabam com a vida do paciente, 
injeção letal, medicamentos em dose excessiva e etc. 
O suicídio assistido Similar à eutanásia ativa, porém, no suicídio 
assistido, nescessariamente a escolha é do paciente, que pede ajuda para 
morrer, na eutanásia ativa uma terceira pessoa que executa, no suicídio é o 
próprio doente que provoca a sua morte, ainda que para isso disponha da 
ajuda de terceiros. 
A distanásia é o prolongamento artificial do processo de morte e por 
consequência prorroga também o sofrimento da pessoa. Muitas vezes o desejo 
de recuperação do doente a todo custo, ao invés de ajudar ou permitir uma 
morte natural, acaba prolongando sua agonia. 
Já a ortotanásia significa morte correta, pelo seu processo natural. 
Neste caso o doente já está em processo natural da morte e recebe uma 
contribuição do médico para que este estado siga seu curso natural. Assim, ao 
invés de se prolongar artificialmente o processo de morte (distanásia), deixa-se 
que este se desenvolva naturalmente (ortotanásia). Somente o médico pode 
realizar a ortotanásia, e ainda não está obrigado a prolongar a vida do paciente 
contra a vontade deste e muito menos aprazar sua dor. 
 
 
Resultados e Discussão 
 
 
 
Em vista destes vários métodos temos várias discussões sobre o 
assunto como no ato da distanásia que Maria Helena Diniz diz, "trata-se do 
prolongamento exagerado da morte de um paciente terminal ou tratamento 
inútil. Não visa prolongar a vida, mas sim o processo de morte" (DINIZ, Maria 
Helena. O estado atual do biodireito. São Paulo: Saraiva, 2001). 
Ou então a ortotanásia que é conduta atípica frente ao Código Penal, 
pois não é causa de morte da pessoa, uma vez que o processo de morte já 
está instalado, desta forma, diante de dores intensas sofridas pelo paciente 
terminal, consideradas por este como intoleráveis e inúteis, o médico deve agir 
para amenizá-las, mesmo que a consequência venha a ser, indiretamente, a 
morte do paciente. (VIEIRA, Tereza Rodrigues. Bioética e direito. São Paulo: 
Jurídica Brasileira, 1999, p. 90.). Deixando assim uma brecha na lei pra a 
pratica da eutanásia que por alguns pode ser considerada a ativa. 
 
Considerações Finais  
Para quem argumenta a favor da eutanásia, acredita-se que esta seja 
um caminho para evitar a dor e o sofrimento de pessoas em fase terminal ou 
sem qualidade de vida, um caminho consciente que reflete uma escolha 
informada, o término de uma vida em que, quem morre não perde o poder de 
ser ator e agente digno até ao fim. 
São raciocínios que participam na defesa da autonomia absoluta de 
cada ser individual, na alegação do direito à autodeterminação, direito à 
escolha pela sua vida e pelo momento da morte. Uma defesa que assume o 
interesse individual acima do da sociedade que, nas suas leis e códigos, visa 
proteger a vida. A eutanásia não defende a morte, mas a escolha pela mesma 
por parte de quem a concebe como melhor opção ou a única. 
A escolha pela morte não poderá ser irrefletida. As componentes 
biológicas, sociais, culturais, económicas e psíquicas têm que ser avaliadas, 
contextualizadas e pensadas, de forma a assegurar a verdadeira autonomia do 
 
 
 
indivíduo que, alheio de influências exteriores à sua vontade, certifique a 
impossibilidade de arrependimento. 
E também muitos são os argumentos contra a eutanásia, desde os 
religiosos, éticos até os políticos e sociais. Do ponto de vista religioso a 
eutanásia é tida como uma usurpação do direito à vida humana, devendo ser 
um exclusivo reservado ao Senhor, ou seja, só Deus pode tirar a vida de 
alguém. "algumas religiões, apesar de estar consciente dos motivos que levam 
a um doente a pedir para morrer, defende acima de tudo o caráter sagrado da 
vida,…" (Pinto, Susana; Silva, Florido,2004, p. 37). 
"Nunca é lícito matar o outro: ainda que ele o quisesse, mesmo se ele o 
pedisse (…) nem é lícito sequer quando o doente já não estivesse em 
condições de sobreviver" (Santo Agostinho in Epístola) 
Outro dos argumentos contra, centra-se na parte legal, uma vez que 
o Código Penal atual não especifica o crime da eutanásia, condenando 
qualquer ato antinatural na extinção de uma vida. Sendo quer o homicídio 
voluntário, o auxílio ao suicídio ou o homicídio mesmo que a pedido da vítima 
ou por "compaixão", punidos criminalmente. 
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